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RESUMO: Este estudo investiga o impacto da vitivinicultura e do enoturismo no 

desenvolvimento sustentável e econômico da cidade de São Roque, destacando o papel 

dessas atividades na preservação ambiental e na geração de renda. A pesquisa combina 

abordagens qualitativa e quantitativa, buscando compreender tanto as práticas 

sustentáveis adotadas pelas vinícolas quanto as percepções dos consumidores em relação 

à sustentabilidade. Com base em questionários aplicados aos participantes, os resultados 

indicam que, embora os consumidores apreciem a experiência de enoturismo e estejam 

dispostos a pagar mais por vinhos produzidos de forma sustentável, o conhecimento sobre 

práticas ambientais ainda é limitado. Observa-se que o enoturismo contribui 

positivamente para a economia local, gerando emprego e fortalecendo o turismo regional. 

Além disso, a disposição dos consumidores em apoiar vinícolas que implementam 

práticas sustentáveis aponta para um potencial de crescimento econômico alinhado à 

preservação ambiental. Este estudo reforça a relevância da vitivinicultura sustentável e 

do enoturismo como estratégias de desenvolvimento para São Roque e sugere a ampliação 

de estudos sobre o impacto das práticas de sustentabilidade no comportamento dos 

consumidores e no fortalecimento do setor vitivinícola. 

 
Palavras-chave: desenvolvimento sustentável; vitivinicultura; enoturismo; São Roque; práticas 

sustentáveis; economia local. 

 
1 INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento sustentável e econômico busca promover o crescimento das 

atividades humanas sem comprometer os recursos naturais e o bem-estar das futuras 

gerações (Nações Unidas, 2024). Nesse contexto, a vitivinicultura e o enoturismo 

contribuem significativamente, ao alinhar a produção de vinhos e a atividade turística 
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com práticas ambientais responsáveis, como o uso eficiente de recursos naturais, a gestão 

sustentável dos vinhedos e a redução de resíduos (Copello, 2024). Além disso, essas 

atividades geram impactos econômicos positivos ao impulsionar o turismo local, criar 

empregos e fortalecer a economia regional, enquanto preservam a cultura e as tradições 

vinícolas. 

Neste cenário, a cidade de São Roque, conhecida como a terra do vinho no estado de 

São Paulo, é um exemplo representativo de uma região que historicamente se destaca pela 

produção de vinhos e pela atração de turistas interessados na cultura vinícola (Almeida, 

2016). Segundo Vallejo (2024), nos últimos anos, com o crescente interesse global por 

práticas sustentáveis, a vitivinicultura e o enoturismo têm se adaptado aos padrões de 

sustentabilidade, buscando equilibrar o desenvolvimento econômico com a preservação 

ambiental.  

Neste âmbito, o problema científico a ser abordado está relacionado à necessidade de 

avaliar o impacto das práticas adotadas pela vitivinicultura e o enoturismo na 

sustentabilidade ambiental e no desenvolvimento socioeconômico. Sendo importante 

compreender o impacto dessas atividades, visto que a cidade de São Roque, com sua 

proximidade a grandes centros urbanos como São Paulo, tem um potencial turístico 

significativo que pode ser um motor de crescimento sustentável para a região, e assim, ao 

investigar essa contribuição para a preservação dos recursos naturais e para a geração de 

emprego e renda, o estudo poderá oferecer percepções relevantes para o planejamento de 

políticas públicas e estratégias empresariais que favoreçam um desenvolvimento 

equilibrado.  

O artigo de Trindade (2022) aponta para a relevância sustentabilidade no enoturismo. 

A autora destaca a conscientização dos consumidores sobre práticas de consumo 

sustentáveis e analisa tais ações no âmbito do aumento da competitividade entre empresas 

do setor. Pesquisas como as de Daidone (2018) e Arruda (2018) sobre vitivinicultura em 

regiões tradicionais, como as de Bordeaux na França e da Toscana na Itália, mostram que 

práticas como o manejo sustentável do solo, a utilização de energias renováveis e o 

controle biológico de pragas não apenas preservam os ecossistemas locais, mas também 

aumentam a qualidade do vinho produzido.  

No Brasil, o estudo da relação entre vitivinicultura e sustentabilidade ainda é pouco 

explorado, sendo São Roque um interessante objeto de análise por ser um polo 

vitivinícola de grande importância no estado de São Paulo e por sua crescente vocação 

para o turismo. Adicionalmente, a pesquisa de Ortiz (2011), destaca que o enoturismo 



3 
 

tem sido objeto de investigações que ressaltam sua contribuição para a geração de renda, 

a promoção da cultura local e a valorização das tradições, ao mesmo tempo em que atraem 

turistas interessados em experiências autênticas e ligadas à natureza. 

Considerando esse contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar como a 

vitivinicultura e o enoturismo contribuem para o crescimento sustentável e o 

desenvolvimento econômico da cidade de São Roque, considerando práticas que 

promovem a preservação ambiental e os impactos sociais e econômicos no município. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 Conceito de Vitivinicultura e Enoturismo 

De acordo com Delamare et al. (2022), a vitivinicultura envolve o cultivo da videira 

e a produção de vinhos, considerada uma prática ancestral que se expande em várias 

regiões do mundo e exige técnicas cada vez mais alinhadas às demandas por 

sustentabilidade. Já o enoturismo segundo Valduga (2011) se refere ao turismo enológico, 

em que visitantes se deslocam para regiões produtoras de vinho com o intuito de conhecer 

o processo de produção, degustar diferentes variedades e explorar as culturas vinícolas 

locais. Galvão, Marques e Castro (2011) argumentam que, além de promover a 

valorização da produção vinícola, o enoturismo serve como uma importante ferramenta 

de desenvolvimento econômico, gerando empregos e dinamizando a economia local. 

Essas atividades, quando estruturadas de forma sustentável, podem contribuir para o 

alcance dos ODS, como o ODS 8 que se refere ao trabalho decente e crescimento 

econômico e o ODS 12 voltado para o consumo e produção responsáveis, promovendo 

um desenvolvimento que respeita os limites do meio ambiente. 

A vitivinicultura, como prática agrícola, não se limita apenas à produção de vinhos, 

mas também envolve um conjunto de técnicas e conhecimentos que visam otimizar o 

cultivo das videiras e a transformação das uvas em vinho (SEBRAE, 2016). A crescente 

preocupação com os impactos ambientais da agricultura tradicional tem impulsionado a 

adoção de práticas sustentáveis no setor vitivinícola. Segundo Soldera (2024), a 

implementação de práticas como a agricultura orgânica, o uso de técnicas de cultivo de 

conservação e a gestão eficiente de recursos hídricos são essenciais para minimizar os 

impactos ambientais e garantir a produção a longo prazo. Neste contexto, o autor Ignacy 

Sachs (1993) enfatiza a importância da participação comunitária nas decisões que afetam 

a vida das pessoas, propondo a utilização de tecnologias apropriadas adaptadas às 

realidades locais.  
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Além disso, a adoção de tecnologias sustentáveis, como sistemas de irrigação de 

precisão e técnicas de controle biológico de pragas, tem demonstrado não apenas a 

eficácia na proteção do meio ambiente, mas também a viabilidade econômica para os 

produtores (Nutrição de Safras, 2024). De acordo com Simões (2024), a implementação 

de práticas sustentáveis não apenas reduz a pegada de carbono, mas também aumenta a 

qualidade do vinho produzido, tornando-se um diferencial competitivo no mercado. 

 

2.2 Enoturismo e Desenvolvimento Econômico 
De acordo com Locks e Tonini (2005), o enoturismo é uma modalidade de turismo 

que se concentra na experiência de degustação e na apreciação da cultura do vinho. Essa 

prática tem se mostrado uma importante ferramenta de desenvolvimento econômico em 

regiões vinícolas. Conforme destaca a pesquisa de Serafim (2019), o enoturismo não 

apenas atrai visitantes, mas também gera empregos diretos e indiretos, contribuindo para 

a economia local. 

Um estudo realizado por Sequinel, Figueredo e Pinheiro (2011) revela que o 

enoturismo oferece uma oportunidade única para os consumidores interagirem com os 

produtores, promovendo um maior entendimento sobre o processo de produção e a 

importância da sustentabilidade na vitivinicultura. Além disso, a pesquisa de Trindade e 

Torres (2020) destaca que os visitantes frequentemente se tornam embaixadores da 

marca, promovendo a cultura do vinho em suas comunidades, o que pode resultar em um 

aumento da demanda por produtos locais. 

As práticas sustentáveis no enoturismo incluem não apenas a preservação dos 

vinhedos, mas também a promoção de uma experiência que respeite o meio ambiente. 

Embora a cidade de São Roque esteja classificada com nível de desenvolvimento 

sustentável baixo em 2023 pelo Índice de Desenvolvimento Sustentável das Cidades a 

nível Brasil, a vinícola XV de Novembro - que é considerada uma das principais na rota 

do vinho - destaca suas práticas voltadas para o enoturismo. O site institucional da 

vinícola destaca a preocupação e o envolvimento da mesma para a promoção de práticas 

sustentáveis que frisam o uso de transportes sustentáveis para os visitantes, a promoção 

de produtos locais e a realização de eventos que enfatizem a importância da conservação 

ambiental. Nesse contexto, Barreto e Lanzarini (2023) reforçam a ideia de que a 

implementação de iniciativas de turismo responsável pode ajudar a proteger os 

ecossistemas locais e a biodiversidade. 

A integração de práticas sustentáveis no enoturismo também pode aumentar a 
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satisfação do visitante e sua disposição a pagar mais por experiências que respeitem o 

meio ambiente. Conforme evidenciado no artigo de Thomas (2021), os consumidores 

estão cada vez mais dispostos a apoiar empresas que demonstram responsabilidade 

ambiental, refletindo uma mudança significativa nas preferências do consumidor. 

No contexto específico de São Roque, a vitivinicultura e o enoturismo desempenham 

um papel vital no fortalecimento da economia local. O aumento da atividade turística na 

região tem gerado uma diversificação nas fontes de renda, além de contribuir para a 

preservação cultural das tradições vitivinícolas (FECOMERCIO SP, 2023). O artigo de 

Dias e Gonçalves (2021) destaca que o enoturismo em São Roque tem o potencial de 

revitalizar comunidades, proporcionando oportunidades para pequenos negócios, como 

restaurantes e artesanatos locais, que se beneficiam do fluxo de turistas. Além disso, o 

artigo do SEBRAE (2023) destaca que a promoção de eventos como festivais de vinho e 

feiras gastronômicas tem demonstrado ser uma estratégia eficaz para aumentar a 

visibilidade das cidades e atrair visitantes, impulsionando a economia local e reforçando 

a identidade cultural da região. 

 
3 METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa descritiva, que segundo Prodanov e 

Freitas (2013) “visa a descrever as características de determinada população ou fenômeno 

ou o estabelecimento de relações entre variáveis” e exploratória que segundo Gil (2002) 

“têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema com vistas a tomá-

lo mais explícito ou a construir hipóteses”, com abordagem qualitativa e quantitativa. A 

pesquisa descritiva visa compreender as práticas sustentáveis na vitivinicultura e no 

enoturismo em São Roque, enquanto a abordagem exploratória busca investigar as 

percepções dos consumidores sobre o impacto dessas práticas na sustentabilidade e no 

desenvolvimento econômico. 

A população alvo desta pesquisa inclui produtores de vinho e operadores de turismo 

na região de São Roque, bem como consumidores de vinho. Para a coleta de dados, foi 

utilizada uma amostra não probabilística por conveniência, composta por 89 pessoas entre 

produtores de vinho e consumidores, que visitaram ou não vinícolas e eventos de 

enoturismo na cidade durante o período de julho a outubro de 2024. 

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário elaborado para os 

consumidores e produtores, com questões fechadas, abordando temas como práticas 

sustentáveis observadas nas vinícolas, percepções sobre o enoturismo e disposição a 
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pagar por experiências sustentáveis. O questionário foi aplicado de forma online através 

de grupos de WhatsApp. 

A análise dos dados coletados foi realizada em duas etapas: primeiro, foi levantado 

um estudo do referencial teórico que permitiu identificar as práticas sustentáveis 

implementadas, os benefícios percebidos e os obstáculos enfrentados. Por conseguinte, 

os dados obtidos por meio do questionário foram analisados utilizando-se gráficos, e 

assim, pode-se extrair o percentual de respostas das opiniões dos participantes afim de 

verificar a relação entre a disposição a pagar por experiências sustentáveis e a percepção 

da importância da sustentabilidade. 

Para garantir a validade e a confiabilidade da pesquisa, o questionário foi testado em 

um grupo de 10 consumidores antes da aplicação final, permitindo ajustes nas perguntas 

para maior clareza e relevância. E ainda, todos os participantes foram informados sobre 

os objetivos da pesquisa e a confidencialidade das informações, e o consentimento 

informado foi obtido de todos os entrevistados e respondentes do questionário (conforme 

verifica-se no anexo da pesquisa), garantindo que os participantes pudessem desistir da 

pesquisa a qualquer momento, sem prejuízo. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A primeira análise se concentrou no conhecimento dos visitantes sobre práticas 

sustentáveis na vitivinicultura. A maioria dos respondentes declarou não ter nenhum 

conhecimento e nunca ter pensado sobre o assunto (71,9%), com apenas 25,8% relatando 

ter algum conhecimento sobre práticas sustentáveis conforme elucida o Gráfico 1. Este 

dado sugere uma falta de familiaridade do público em relação às práticas sustentáveis, o 

que pode ser uma barreira para a valorização dessas ações no setor. 

 
Gráfico 1 - Conhecimento Sobre Práticas Sustentáveis na Produção de Vinho 

 
Fonte – Os Autores (2024) 

 

Esses resultados se alinham com as observações de Valduga (2011), que ressalta a 
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importância da conscientização para que o enoturismo desempenhe um papel relevante 

na promoção da sustentabilidade. Com um maior conhecimento, os visitantes poderiam 

valorizar mais as iniciativas ecológicas, o que fortalece a ideia de que é preciso investir 

em programas de educação ambiental e comunicação mais efetiva das práticas adotadas. 

O Gráfico 2 mostra que 49,4% dos entrevistados nunca visitaram vinícolas em São 

Roque, enquanto 40,4% visitam raramente (1-2 vezes ao ano). De acordo com Dias e 

Gonçalves (2021), o enoturismo em São Roque possui potencial para revitalizar 

comunidades e apoiar pequenos negócios locais. A baixa frequência de visitas indicada 

pelo Gráfico 2 reflete um público pouco explorado, sugerindo que estratégias de 

promoção e eventos regulares poderiam atrair visitantes mais recorrentes e gerar 

benefícios econômicos consistentes para a região. 

 
Gráfico 2 - Frequência de visita a vinícolas em São Roque 

 
Fonte – Os Autores (2024) 

 

Segundo Thomas (2021), os consumidores têm demonstrado maior interesse por 

empresas e destinos que adotam práticas sustentáveis. A resposta dos entrevistados 

conforme demonstra o Gráfico 3 abaixo, conta com 58,4% classificando a preservação 

ambiental como muito importante ao escolher um destino turístico, reflete essa tendência, 

indicando uma oportunidade para que destinos, como São Roque, promovam suas 

iniciativas ecológicas para atrair um público mais consciente. 

 
Gráfico 3 – Importância da preservação ambiental ao escolher um destino turístico 

 
Fonte – Os Autores (2024) 
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Entre os aspectos mais importantes ao visitar uma vinícola, a experiência de 

degustação foi valorizada por 40,4% dos respondentes, seguida pela qualidade do vinho 

(38,2%), enquanto apenas 14,6% consideram as práticas sustentáveis prioritárias 

conforme o Gráfico 4 destaca. 

 
Gráfico 4 – Aspecto percebido ao visitar uma vinícola 

 
Fonte – Os Autores (2024) 

 

Esses resultados indicam uma tendência em que a experiência e qualidade do vinho 

são fatores dominantes para a decisão de visita, o que também é observado em estudos 

como o de Trindade (2022), que destaca a importância da experiência para os 

consumidores. Isso sugere que as vinícolas que investirem em uma experiência de 

degustação diferenciada e na qualidade do vinho têm mais chances de atrair e fidelizar 

clientes, mesmo que o fator sustentável ainda não seja o principal motivador. 

Conforme Thomas (2021) destaca, os consumidores estão cada vez mais dispostos a 

apoiar empresas com práticas ambientalmente responsáveis. No entanto, o dado do 

Gráfico 5 — onde apenas 5,6% dos entrevistados consideram certificações de 

sustentabilidade um fator decisivo — indica que esse interesse por práticas sustentáveis 

ainda é limitado, sugerindo uma oportunidade de aumentar a conscientização sobre o 

valor da sustentabilidade no setor vinícola. 

 
Gráfico 5 – Fator de influência para escolher um vinho 

 

Fonte – Os Autores (2024) 
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No entanto, 41,6% dos participantes afirmaram que estariam dispostos a pagar mais 

por vinhos produzidos de forma sustentável conforme exposto no Gráfico 6, o que indica 

que, embora a sustentabilidade ainda não seja um fator decisivo inicial, há uma aceitação 

crescente para valorizar e recompensar tais práticas. 

 
Gráfico 6 – Disposição de pagamento por vinho produzido de forma sustentável 

 
Fonte – Os Autores (2024) 

 

Esses dados são compatíveis com o estudo de Thomas (2021), que identifica uma 

disposição cada vez maior entre os consumidores em apoiar empresas responsáveis 

ambientalmente. A disposição para pagar mais por produtos sustentáveis sugere que há 

espaço para sensibilizar os visitantes e fortalecer a imagem das vinícolas que adotam essas 

práticas, o que pode levar a uma preferência futura por produtos certificados. 

O Gráfico 7 mostra que 50,6% dos respondentes demonstraram interesse em tours 

educativos sobre o processo de produção de vinho, enquanto 19,1% preferem eventos 

culturais e gastronômicos. Essa preferência por atividades educativas sugere uma 

oportunidade para que as vinícolas promovam suas práticas sustentáveis, oferecendo um 

espaço para a conscientização ambiental e valorização da cultura local. 

 
Gráfico 7 – Experiência de Enoturismo 

 
Fonte – Os Autores (2024) 
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Segundo Sequinel, Figueiredo e Pinho (2011), o enoturismo oferece uma plataforma 

única para educar os consumidores, promovendo um maior entendimento do processo 

produtivo e das práticas sustentáveis. Nesse sentido, as vinícolas que desenvolvem 

atividades educativas não apenas atendem à demanda dos visitantes, mas também 

contribuem para a sensibilização sobre sustentabilidade, o que pode consolidar uma 

imagem positiva e diferenciada para a cidade de São Roque. 

Quanto ao impacto econômico do enoturismo, 80,9% dos respondentes consideram 

que a prática tem um efeito positivo ou muito positivo sobre a economia local, conforme 

é possível observar no Gráfico 8. Isso reforça a relevância do enoturismo como 

ferramenta de desenvolvimento econômico para a região, especialmente pela geração de 

empregos e dinamização do comércio local, conforme destacam Locks e Tonini (2005). 

 
Gráfico 8 – Percepção sobre o impacto do enoturismo na economia local de São Roque 

 
Fonte – Os Autores (2024) 

 

Essa percepção é confirmada no artigo da FECOMERCIO SP (2023), onde aponta 

que o enoturismo em São Roque impulsiona o desenvolvimento econômico ao criar novas 

oportunidades de negócios e empregos na comunidade local. Os resultados indicam que 

as vinícolas de São Roque têm potencial para atrair turistas que valorizam experiências 

autênticas, promovendo um ciclo econômico positivo para a cidade e fortalecendo sua 

identidade cultural. 

Barreto e Lanzarini (2023) destacam que práticas de turismo responsável podem 

ajudar a preservar ecossistemas locais e atrair visitantes conscientes. O Gráfico 9, onde 

44,9% dos entrevistados mostram preferência por vinícolas sustentáveis, indica uma forte 

atratividade por iniciativas ecológicas, sugerindo que investimentos em práticas 

sustentáveis podem ampliar o público e fortalecer o diferencial competitivo das vinícolas. 
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Gráfico 9 – Atração dos consumidores por vinícolas que adotam práticas sustentáveis 

 
Fonte – Os Autores (2024) 

 

Segundo Soldera (2024), a implementação de práticas sustentáveis na vitivinicultura 

é essencial para reduzir impactos ambientais e garantir a viabilidade a longo prazo. No 

entanto, o Gráfico 10 revela que 32,6% dos entrevistados não percebem ações 

sustentáveis nas vinícolas, sugerindo que há espaço para melhorar a comunicação e a 

visibilidade dessas iniciativas, o que pode aumentar a conscientização e atrair um público 

mais engajado com a sustentabilidade. 

 
Gráfico 10 – Ações sustentáveis nas vinícolas 

 
Fonte – Os Autores (2024) 

 

Esses dados ressaltam que, embora existam práticas sustentáveis, elas ainda não são 

suficientemente comunicadas ao público. Conforme destacado por Barreto e Lanzarini 

(2023), a implementação de turismo responsável requer maior transparência e promoção 

das práticas adotadas para que os visitantes reconheçam o compromisso ambiental das 

empresas. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo analisou o impacto da vitivinicultura e do enoturismo no 

desenvolvimento sustentável e econômico de São Roque, com foco em práticas 

sustentáveis e na percepção dos consumidores. A pesquisa revelou que, embora a 
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experiência enoturística seja altamente valorizada pelos participantes da pesquisa e 

constitua o principal atrativo das vinícolas locais, há um conhecimento limitado sobre 

práticas de sustentabilidade por parte do público. Esse cenário aponta para a necessidade 

de estratégias de comunicação mais eficazes, que podem aumentar a conscientização e a 

valorização das iniciativas ambientais adotadas. 

Outro ponto central observado é a disposição dos consumidores em pagar mais por 

vinhos sustentáveis, ainda que a sustentabilidade não seja um fator determinante inicial 

na escolha. Esse comportamento indica uma oportunidade de crescimento para as 

vinícolas que adotam práticas sustentáveis, visto que há um segmento de consumidores 

disposto a investir em produtos que apoiem a preservação ambiental. Assim, práticas de 

certificação e comunicação sobre a sustentabilidade podem fortalecer o setor vitivinícola 

de São Roque, atraindo um público consciente e ampliando o impacto positivo do 

enoturismo na economia local. 

O estudo também reforça o papel do enoturismo como vetor econômico, evidenciado 

pela percepção positiva dos entrevistados sobre o impacto econômico gerado pelas 

vinícolas para o município. Essa perspectiva sugere que o setor pode ser ainda mais 

explorado como fonte de renda e desenvolvimento para a cidade, se alinhando a práticas 

de preservação ambiental que, além de fortalecerem a identidade regional, contribuem 

para a sustentabilidade. 

Por fim, esta pesquisa oferece contribuições relevantes para o entendimento do papel 

da vitivinicultura e do enoturismo no desenvolvimento sustentável e econômico de São 

Roque, mas aponta também para novos caminhos de estudo. Entre as possibilidades para 

pesquisas futuras, se destacam o aprofundamento sobre o impacto de programas 

educativos no enoturismo e a investigação sobre os efeitos de ações sustentáveis no 

comportamento dos visitantes. Esses estudos poderiam trazer percepções valiosas para o 

setor e potencializar o desenvolvimento de estratégias mais eficazes na promoção de um 

turismo sustentável e de qualidade para a cidade. 
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